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UM ECO PARA A HISTÓRIA

Alexandre Veiga1

Entre 1871 e 1872, quinzenalmente, circulou pelo Brasil e por Portu-
gal uma publicação com características singulares. Impresso na Inglaterra, 
divulgava informações relativas às atividades comerciais e da sociedade em 
geral. A principal característica desse jornal eram suas ilustrações, feitas 
em bico de pena, com incrível qualidade artística. O nível de detalhamen-
to, aliás, foi um dos argumentos usados pelos editores para imprimi-lo nas 
gráficas londrinas, pois entendiam que no país não havia competência téc-
nica para isso.

A linha editorial do Echo Americano visava a defesa do regime mo-
nárquico, considerando que 

enquanto as republicas hispano-americanas, em mais de 
meio século de sua independência, copiam as feições polí-
ticas da sua antiga metrópole, e imitam as suas incessan-
tes perturbações e a instabilidade proverbial dos seus go-
vernos, o povo brasileiro cerrou há muito o templo de Jano 
às contendas e discórdias civis, e acceitando a monarchia 
constitucional, firma em mais sólidos cementos as suas li-
berdades, e as goza com maior desassombro e tranquilida-
de que nenhum dos seus vizinhos irrequietos
Echo Americano, Vol. II, nº 34, 30 de setembro de 1872, pág. 
170

No último dia de seu ano de estreia, o jornal publica a seguinte ma-
téria:
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Essa premissa era acompanhada por uma divulgação efusiva do 
progresso obtido pela nação brasileira, que a colocaria em patamar de 
igualdade com os países da Europa. Praticamente todo o noticiário evocava 
um crescimento expressivo do país, seja na economia, nas grandes cons-
truções, na sociedade como um todo. Fazia uma significativa divulgação 
das chamadas “bellas artes”, destacando o que de mais impactante aconte-
cia, nos demais países, relacionados a essa temática.

Teve uma circulação limitada, com a duração de apenas dois anos, 
mas seu significado ainda hoje reverbera na medida em que apostou alto 
num formato que atendia às necessidades de uma parte da população, pou-
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co afeita à leitura: sua concepção gráfica, 
com intenso uso de imagens. Essa estraté-
gia indica que o processo de elaboração do 
jornal era pensado para atender vários pú-
blicos, pois além de ilustrações impactan-
tes, tinha algumas notícias e apelos publi-
citários apresentados em inglês e francês.

Nessa edição de nossa revista, 
aproveitamos para trazer ao público algu-
mas páginas desse jornal, destacando principalmente sua singularidade 
imagética. As páginas que veremos digitalizadas foram obtidas do acervo 
do nosso Presidente, Miguel do Espírito Santo, que gentilmente cedeu os 
exemplares do Echo Americano de sua coleção particular, para que se fi-
zesse esse registro documental. Esse conjunto é formado por 123 páginas 
que se distribuem em 9 edições do jornal, no período de 31 de agosto a 31 de 
dezembro de 1872.

A expressividade das ilustrações do jornal permite compreender o 
impacto que ele deve ter causado em uma sociedade até então pouco afeita 
a tais conteúdos. A premissa do jornal era desenvolver nos leitores os senti-
mentos de júbilo pelo progresso que a modernidade brasileira, dirigida por 
um imperador ilustrado, estava obtendo. Apresentava- se, portanto, como 
uma espécie de porta-voz do regime que transformava o Brasil em um país 
civilizado.

Nesse sentido, tornou-se um símbolo do modelo de imprensa que 
mais tarde iria se constituir em nosso país, tendo os jornais, no Brasil, de-
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senvolvido um papel de “motores morais” da civilização, pretendendo dar 
lições à sociedade, demonstrando o caminho a ser seguido. De modo geral, 
o propósito jornalístico, em nosso país, teve como princípio indicar ou re-
velar aos brasileiros as alternativas corretas a serem escolhidas, restando 
sempre como opção mais adequada guiar-se em razão do que era apresen-
tado pelos jornais.

O Echo Americano foi, portanto, uma publicação que antecipou as 
práticas da imprensa que iriam perdurar no Brasil até a grande reforma 
dos jornais, ocorrida nos anos 1950, quando se instituiu a mudança de ati-
tude dos grupos jornalísticos. Foi, ainda, um periódico diferenciado, indi-
cando uma potencialidade latente na sociedade brasileira, em um perío-
do em que o mundo acelerava sua transformação. É, em função disso, um 
jornal que precisa ser mais conhecido, não apenas pelos especialistas, mas 
pelo público em geral. E é essa a razão principal de o colocarmos ao alcance 
dos nossos leitores.


